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Cedrela fissilis Vell.

(acaiacá, cedro, cedro cetim, cedro rosa)

Família: Meliaceae

Sinônimos: Cedrela elliptica, Cedrela huberi, Cedrela macrocarpa

Endêmica: não5

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila), Cerrado
(Cerradão), Mata Atlântica (Floresta Estacional Decidual , Floresta Estacional Semidecidual)5

Status de conservação: EN - Em perigo (UICN), NT - Quase ameaçada (Resolução SMA-48 (São
Paulo))

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana, Silvicultura

O cedro é uma árvore de grande porte, com até 40 m de altura, que se desenvolve no interior de
florestas primárias, bordas de matas e também em capoeiras. A espécie apresenta casca grossa,
com fissuras profundas. As folhas são ligeiramente peludas e quando desprendidas do galho
exalam um cheiro semelhante ao da cebola. Os frutos quando secos se parecem com flores de
madeira, de onde saem sementes finas e leves dispersas pelo vento.

Etnobotânica e Histórico

A madeira do cedro é muito valiosa, largamente utilizada em esculturas, em movelaria e na
construção civil. Na região de Nazaré Paulista, o cedro era tradicionalmente utilizado para
fabricação de barcos. O cedro tem também ligação com a religiosidade da comunidade local, pois
é considerada uma madeira sagrada, muito usada para fazer cruzes das igrejas, festejos e nos
caminhos dos tropeiros, como afirma uma moradora da região: “O cedro é madeira sagrada,
benzida”.

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil, janelas e venezianas, construção naval,
carvão, lenha, carpintaria e marcenaria), produtos não madeireiros (apícola, ecológico, medicinal,
ornamental, óleo)3,2,20

Características gerais

Porte: altura 10.0-40.0m DAP 40-300cm3,2

Cor da floração: creme3,2,4

Flores de cor creme, amarelada ou esverdeado-branca.

Velocidade de desenvolvimento: Rápida3,4

O crescimento do cedro é extremamente variável, dependendo da intensidade da broca-do-cedro
(CARVALHO, 2003).
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Persistência foliar: Decídua2,3

Sistema radicular: -

Formato da copa: Corimbiforme

Diâmetro da copa: 7m4

Alinhamento do tronco: Reto, Levemente tortuoso3

Superfície do tronco: Fissurada1,2,3

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)6,3,2

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim3

Pragas e doenças: Broca-do-cedro (Hypsipyla grandella).2,3

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas19

Áreas bem drenadas e não alagáveis.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia, Clímax2,14,15,16,17

Polinizadores: Abelhas e mariposas.8,2

Período de floração: setembro a janeiro3

Tipo de dispersão: Anemocórica11,8,3

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: junho a setembro3

Associação simbiótica com raízes: sim18

Alta ocorrência de micorriza arbuscular (MA).
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Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore6,3

Momento de colheita: antes da abertura das cápsulas. Deixar o fruto secar em ambiente seco e
ventilado. A liberação total das sementes é feita pela agitação dos frutos.

Tipo de semente: Ortodoxa12,13

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento3,7

A asa deve ser retirada para fins de semeadura.

Produção de mudas: Canteiros2,3,6

Semeadura direta, preferencialmente logo que as sementes são colhidas. Por ocasião da
semeadura, retirar as asas das sementes. Repicagem em 4 a 6 semanas após a germinação.

Tempo de germinação: 5 a 75 dias6,3

Taxa de germinação: 35 a 95%7,3

Número de sementes por peso: 21000/kg6

Exigência em luminosidade: Exigente em luz

Dados madeireiros

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -
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